Cedrela fissilis - Cedro 

Nomes populares
Cedro, cardo, cedro-branco, cedro-rosa, cedro-vermelho
Nome científico
Cedrela fissilis Vell.
Basionônio
Sinônimos
Cedrela elliptica Rizzini
Cedrella fissilis var. australis Juss.
Cedrela huberi Ducke
Cedrela macrocarpa Ducke
Família
Meliaceae
Tipo
Nativa, não endêmica do Brasil.
Descrição
Característica
Floração / frutificação
Frutifica de julho a agosto.
Dispersão
Zoocórica
Hábitat
Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, na Floresta Ombrófila Mista e Densa, na Floresta Estacional Decidual e Semidecidual. Espécie pioneira ou secundária inicial, higrófita, esciófita, heliófita.
Distribuição geográfica
Norte (Pará, Amazonas, Acre), Nordeste (Maranhão, Bahia), Centro-Oeste (Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal), Sudeste (Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro), Sul (Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul) SAKURAGUI, 2010.
Etimologia
Propriedades
Fitoquímica
Fitoterapia
A casca possui princípios adstringentes e propriedades antitérmicas.
Fitoeconomia
A madeira, décor branca, é de excelente qualidade, e possui o nome popular devido à sua semelhança ao cedro europeu, pode ser utilizada tanto para madeira serrada como para a fabricação de móveis. É indicada para recuperação de áreas degradas em vales e planícies aluviais. Possui também propriedades ornamentais, podendo ser plantada em praças ou canteiros, pois é de grande porte.
Injúria
Comentários
Para a obtenção de sementes para plantio, os frutos podem ser colhidos quando passam da cor verde para marrom-claro. Podem ser guardados na geladeira e não precisam de quebra de dormência.
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